
BºLETIM 

  

JNICAMP 

  

NOSSO MOVIMENTO 
GANHA A IMPRENSA 

  

Mesmo tendo sádo antecipada de segundo 
pata sexta-feira 19, à reunião plnácia da Assembléa Ger 
Permanente da Adunicamp contou com x paricipação de 
19 docentes é deu uma forte demonstração da maturidade 
do nosso movimento. O plenário aprovou 0 indicativo de 
contraproposta da Firum des Sei como um gesto tático 
pasa comp o impasse crsdo pelos súares, mas refimou 
à necessidade de uma política sabaril que efetivamente e- 
ponha a pendos já acumuladas e previna a sia cepetição, 
Aposto umbém para a necessidade de se chegar, no ámbi 
to das discussões do Fórum, 3 uma fórmula automática de 
repasse dos superávit orçamentários para os salários Mas 
tos oradores sublihutam a necessidade de superarmos, de 
duma ez por todas, os impasses que costumam sebrevir na 
negociação sala da data, fim de que as envidades, 
possam se dedicar à demis questões que concemnem à so 
Brevivência da universidade pública, grana e de qualidade 

  

asi, dar seguimento à enorme pauta de dscusões que 
se bei a par danosa mobilização   

Cnfisnte na força do movimento é no at nvel dos 
debates das atividades de greve, o plenário repudiou a te 
pressão policial à manifestação da tande de quina, da 
18, ra Avenida Pala e aprovou a elaboração de uma 
moção à ser enviada ao governador Mário Covas, ao seu 
secetário de segurança e ao teores. Alguns presentes, que 
já haviam lido a nota enviada à comunidade pela resto da 
Unicamp por cortio eletrônico na note antro, manies. 
tam indignação quanto ao seu teor Sia intenção de alertar 
contra “atos que contribuam para o desentendimento”, a 
nota insinuava, como já fizer, ais, 0 reitor na plenária 
amor da mesma Assembléia, que violência policial ha 
vs sido desencadeada pelas atitudes dos manifestantes. 

    
  

  

A continça expresa pelos docentes no movimento, 
às vésperas de se completar um mês de eve, basciase na 
constatação de que a firmeza das nossas posições fo dci 

a pata gua 0 ganhos já obtidos: or etores, que aco 
tecam à imprensa para desqualificar as nossas teivndica 
ões quando a visibilidade da nossa luta ainda era pequena 
pesam a opinião pública, foram, pouca a pon, forçados 
a reune e mudar de disso, dane de uma sociedade que 
começa a se sensibilizar pes ameaça ao patimônio público 
constituido pelas universidades estadus paulistas 

Ao conseguem espaço na grande imprensa para at 
car o nosso movimento, longe estavam os teitores de su. 
petar que o dito saíra pea culta, Sem jamais tr apelado 
pata o tec da matéria paga, as enidades tesgram pro 
duzindo informação de qualidade nos seus próprios vei 
losdedivlgação e organizando aos públicos paeficos, com 
conteido amíico e alto prau de osgaização. 

  

A tê púginas dedicadas ao mosso movimento e à 
sitação das universidades estaduais pastas pela Folha de 
São Paulo de ontem constroem um fto inédito na rela 
ões entre a imprenss ea universidade em geral Igual espa- 

só foi concedido, ames, xo ensino superor público no. 
episádio perverso em que o mesmo jo por imperícia ou 
alicia da adiistração da USP, teve aceso 20 tegitos, 
incompletos, de produção científica dos docentes para com 
feceionar a famosa ta dos “improdutivos”, Hoje, em con 
trate, enquanto reportagens tentam expor opiniões cor 

tis e Favoráveis à preve,eltris e ago reconhecem, de 
várias muneras, a leiimidade do nosso movimento 

   

  

A meta confiança na juteza das nossas revindica- 
ões ed lota em defesa da univeidade pública nos acom- 
Panhaá nas negociações que começam a se reabrir 

TODOS AO ATO PÚBLICO DURANTE 
A REUNIÃO COM O CRUESP 

ÀS 10H DE TERÇA-FEIRA, 25/5, 
EM FRENTE À REITORIA DA UNICAMP! 

  

ms) 22.) 
PLENÁRIA DA ASSEMBLÉIA PERMANENTE 

Às 14 horas — Auditório Maurício Tragtenberg (Adunicamp). 

Pauta: 
1) Avaliação da reunião técnica com o Cruesp: 
2) Análiso da proposta do Fórum; 

3) Comando Uniicado; 
4) Documento do imeco. 
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Negociação à vista 
A reunião plenária da Assembléia Permanente da Adunicamp, ocorrida no último dia 19/05, 

aprovou a primeira formulação do indicativo de contraproposta do Fórum das Seis: 20% na data-base 
(1215% sobre o salário de abril) e uma política salarial de maio/2000 a abrl/2001 

Em reunião ocorrida no mesmo dia, em São Paulo, o Fórum elaborou uma primeira proposta de 
fórmula para balizar essa política salarial. De acordo com essa fórmula, receberiamos reajustes trimes- 
tras de 25 até novembro, quando chegariamos a 24,8% 
da pelas assembléias de funcionários e docentes das 
da feira (22/05). 

O Comando de Greve da Adunicamp, em reuniões realizadas nos dias 19/05 (sexta-feira) e 21/ 
OS (domingo), fez críticas à fórmula proposta pelo Fórum solicitou nova reunião para segunda-feira 
(22/05), para redefinir as bases dessa política salarial 

Ao mesmo tempo, o CRUES 

  

  de reajuste neste ano. Tal proposta será avalia- 
   universidades que ocorrerão a partir de segun- 

  

técnica com as entidades na terça-eira (23/ 
05), às 10h, na Unicamp À tarde, o Fórum fará nova reunião para avaliação 

Esses aos indicam queestamos próximos do einíio da neociações. 
  

Eleições do ANDES-SN 
Nos dias 23 e 24 de maio, terça e quarta feira próximas ocorrerão eleições para a nova 

diretoria do ANDES-Sindicato Nacional. Estarão concorrendo duas chapas: a Chapa 1 (Andes 
por uma nova universidades), encabeçada pelo professor Milton Muniz, da UFSC, e a Chapa 2 
(Andes-AD, Autônoma e Democrática), que tem à frente 0 professor Roberto Leher, da UFR] 

As turmas estarão instaladas nas unidades entre 9 e 16h. Os docentes ativos e aposentados 
deverão votar nas suas unidades. 

Participem! 

    

      

Adunicamp enviará delegados ao 9º CECUT 
O 9º Congresso da CUT" (CCUT) ocorrerá ente 6 e 9 de julho, em São Pedio, inteor do 

Estado de'São Paulo À Adunicamp está marcando uma Assembléia Extraordinária para o dia 1º de 
julho para a escolha dos delegados e a discussão dos testos contendo as diversas teses que serão objeto 
de análise e deliberações no referido Congresso. 

Esses textos já se encontram à disposição dos docentes na sede da Adunicamp. 

Docentes da Parte Especial 

Reunião para discutir a nova deliberação do Consu (A-1-2000) sobre o quadro espe 
Dia 23de maio (terça-feira), às 9h, na sede da Adunicamp. 

    
Visite a home page da Adunicamp: www.adunicamp.org.br
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Greve & Discurso 
Caio Nato de Toedo 
  

  

Rezam os manuais que, nas democracias polca, a 
mídia boca a objesvidad, a neutralidade € o pluralamo. 
Nos momentos das greves e das luas soci, no entanto, o 
belo discurso proclamado pela mia se desmancha o at 

Estratégia prámeia na atual conjatur bri: 
ncia sobe os movimentos que reivindicam o pestestam 
conta a poldes soil do governo. No entanto, quando eles 
irrompem de forma aberta na cena soci, a estratégia se- 
ue passa a ser da desqualificação das bandeiras e das 
propostas de luta desses movimentos. Governo « midi, ra 
tal conjuntura, são unánimes em estgmatizar: bademeiros, 
demos e . air 

Agra, por ocasião da cobertura da “batalha da Ave 
tida Paula”, a grande imprensa, sem nenhuma esceção, esponsabilizou a PM e os manifestantes pelos “ament- 
ves acontecimentos” Coma afirmo um prestigioso jornal 
de So Paul, “á pleitos at (noção abtraa e dalizada, 
CNT) e há restições Fmanceiras de monta (noção concreta 
tal, CNT) as o que não pode haver é disposição para 
alas campais, de pat a put” (grifos nossos) 

“Todos que saem de rute par reivindica e pres 
devem aber que passat não é procsão, nem é razoável espetar da polca, no mais democrático regime político do 
mundo, loves e pombas na mio. Sm, pedras foram ata. 
“as, aquie al, coa a trops policiais foramatingidos, como. 
tepetem e enfatizam os noticiários da TV, váios e jornais 
No entanto, nenhum informativo procurou mostar que 
bigode de a era meu! met Raisimos 
focam os jonalias que lembraram que a PM agiu como 
“mos momentos mas agudos da diadura lit A “pra de 
ue” fi obra e graça da ação ostensiva da tropa de cho ques — intmidando, acuando e reprimindo os manifesta 

  

  

  

  

No notei da noite da TV Cata, emissora que 
estautaramente está sb o controle da “sociedade ci" 
paulista, a descrição dos acontecimentos em nada se is   

  

ads televisões piadas. Pior do que iss: tem que ne 
rlhuma liderança das dezenas de movimentos a presentes 
fosse ouvida (afirmam os msi que as partes envolvidas num conftomo devem ser sempre contempladas numa 
matéria jornalística, a reportagem conclia com a palavra 
definitiva e peempróia do Secetrio da Segurança do go veimador Mário Covas: nã Aero per ur da PM A. 
ameaça seguiase de imediato: se os manifestantes voltarem 

Avenida Pausa — cento Fmaneiro do estado de São 
Paulo —, as tropas agrão de forma idênica (0a 06) 

Os govemos democráticos da alança PSDE-PFL 
(Paraná, Bah e São Paulo) mostram a ma verdadeira ce 
Democracia é bos no discutio, nas tua, nas peças e nos campos, comp já dicism os velhos olgareas, vale mesmo 
tum Bom é duro casetete. Naqueles tempos, e afimara, que a "gue sc! cs de polo; hoj, o vocilogo-Peesi dente exige "olerinei zero” diante do movimentos socis (His 21/5) O discurso soie mudanças (para pior, pi 
tica continua idênts 

  

  

  

Contatos mediatos 
do enésimo grau 
Durante o fim de semana, quando a estra- 

tégias de convencimento da nosi reitoria haviam. 
falhado uma após outra, produzindo, 
teiteradamente, contra a sua expectativa, manies 
ações de apoio ao movimento grevita por parte 
de órgãos vários da Universidade, eis que mem- 
brosda Administração Central têm a bilhanteidéa 
de contatar velhos companheiros de luta que hoje 
integram o comando de greve € 4 dietocia da 
Adunicamp. 

Poder seca suspeitar de súbita e contagiosa 
nostalgia da condição de sindicalista, não fosse o 

mesmo o script reitado por todos os atores 
Mesmo sem ter visto o filme antes, os 

mes em condenar o seu fa 

      

Área da saúde 
firme na greve 

   



Reitoria adere ao 
discurso repressivo ... 

» 

  

--. Conforme tendência manifestada 
em nota sobre a violência policial 
  

“A Universidade Estadual de Campinas lamenta a violência ocorrida na tande de hoje (18 
“de maio) na avenida Paulista, em São Paulo, Neste momento, pedimos a todos que evitem atos. 
“que contribuam para o desentendimento, buscando criar condições para que as negociações se 
dêem em clima de tranquilidade. 

A Reitoria”       

Compare: 

“A participação da tropa de choque em manifestações é legitima quando há a leão dos diretos de 
outros cidadãos. À greve ou a mobilização são um instrumento legítimo do trabalhador” 

“Balas de borracha são um instrumento que jamais deveria ser empregado em manifestações de traba 
Ihadores. O melhor método é a persuasão e a barreira humana, nunca tros e golpes de cassetete” 

Cabo Jó Esmemibeo da Policia Mae deputado federal pelo PL de Minas 
Gerais Folha de Pol, 0 de mao de 2000, 1.3 

“E não pode haver manifestação na Paulista? O que o Corinthians tem que os professores não têm? 
Da próxima vez, eles têm de entrar gritando: “Timão! Timão!   

José Sião Folha deS Pao, 30 de mio de 200,11 

  

natural que, enquanto se percebem oprimidos, protestem. Pelos únicos meios de que dispõem. 
— a greve € a manifestação constrangedora — no país sem meios de comunicação civil e com meios de 
“comunicação nada interessados na população aquém da alta chsse média, 

  

se 0 trânsito fosse intertompido na avenida Paulista por uma manifestação de apoio à Fernando 
Henrique ou Mário Covas, a PM atacara os manifestantes com gás e balas de borracha? 

Jânio de Freita, Folha de Paulo, 21 de maio de 2000, 4-8


